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Diz-nos um dos últimos núme-
ros do BULLETIN de L'Office 
de Presse et D'information Du 
Gouvernement Fédéral, editado 
em Bona, estar a construir-se, al-
gures na Alemanha Ocidental, um 
dos mais modernos hospitais euro-
peus. 

Acrescenta a noticia já se en-
contrar termiwdo o sector relati-
vo á terapêutica hidrológica, des-
tinado, como é bom de ver, ao 
tratamento das múltiplas moléstias 
crónicas e à recuperação d o s 
doentes que procuram os hospi-
tais mas que sómente através dos 
tratamentos levados a cabo neste 
importante sector da terapêutica 
conseguem recuperar-se para o 
trabalho, e para a vida. 
Há dias, a casa C. H. Boeringer 

Sonha, L da, sem dúvida uma das 
principais e mais acreditadas casas 
de produtos farmaceuticos alemãs 
fez exibir no nosso hospital uma 
série de modernos filmes científi-
cos, destinados a apresentar aos 
médicos barcelenses as mais recen-
tes técnicas e concepções tera-
pêuticas. 

Era de hidroterapêutica o pri-
meiro fi 1 m e apresentado. Sem 
intuitos publicitários, até porque 
não nos parece possa existir qual-
quer interesse na divulgação - de 
uma terapêutica que utiliza em 
grande escala apenas os recursos 
naturais da água minero-medici-
nal. Os raros médicos presentes 
poderam certificar-se, e sabe Deus 
com que mágoa, que aqui, e mais 

uma vez, caminhamos no couce, 
com largas dezenas de anos de 
atraso. 

Culpa de quem? Dificil a res-
posta, dadas as múltiplas implica-
ções que o caso proporciona. 

Uma coisa é certa, e para essa 
queremos chamar a atenção: — a 
nossa riqueza hidrológica é, sem 
dúvida, muito superior à alemã; 
as nossas necessidades hidrotera-
pêuticas devem ultrapassar de lon. 
ge as suas. 
Porque se desconhece, porque 

se não aproveitam os recursos te-
rapêuticos que a Natureza tão 
pródigamente colocou ao nosso 
alcance? 
Porque teimamos em dar aos 

outros as divisas que tanta falta 
nos fazem? 

Será que a nossa indústria 
quimico-farmacêutica é mais notá-
ve-l que a germánica, z ponto de 
satisfazer necessidades que aquele 
povo só conseguiu vencer com a 
terapêutica hidrológica? 

Ou, custe-nos embora a confes• 
sar, neste sector, pouco mais so-
mos que simples analfabetos, cami-
nhando com largas dezenas de 
anos de atrazo. 

E, çe assim é, porque não se fez 
ainda um titânico esforço tenden-
te a recuperar o vergonhoso atra-
zo em que nos encontramos.? 

Lucraria o povo, lucraria a na. 
ção, pesasse embora a falsos e 
pseudo cientistas a quem a ideia 
forçosamente não poderá agradar, 
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Nas Comemorações do cinquentenário 

das Aparições de Nossa Senhora 
na Cova da Iria. 

No sábado da Aleluia, o Secretariado da Peregrinação Arqui-
diocesana a Fátima reuniu, no Sameiro, com os representantes dos 
órgãos da imprensa diária e regional, a quem ofereceu um almoço, 
bem servido pela Pensão Sameiro. 

Ao café, os Srs. Dr, Luís Folhadela de Oliveira e Padre Eduardo 
Melo Peixoto, da Comissão Organizadora, referiram largamente os tra-
balhos preparatórios já realizados, analisaram, em pormenor, o programa 
elaborado e encareceram a necessidade de lhe dar efectivação plena, 

consciente e à altura das responsabilidades da Arquidiocese Primaz, 
pedindo a colabor-ção, sempre indispensável e valiosa, da imprensa. 

Pela nossa parte, aqui lha prometemos e garantimos, da me-
lhor vontade. 

Por hoje, limiumo-nos a apresentar o programa das solenida-

Dia10—SÁBADO em FÁTIMA 

18 horas—CONCENTRAÇÃO DOS PEREGRINOS NA CRUZ 
ALTA DO SANTUARIO 

18,30 > — DESFILE PARA A FRONTARIA DA BASÍLICA 

Cânticos - Ó Senhora da Azinheira; Senhora nós Vos lou-
vamos (Hossana); Mãe da Igreja; Nós Te saudamos com 
alegria; Rainha da Paz. 

VIA— SACRA NA ESPLANADA, 
Cânticos— Padeceu grandes martírios; Senhor, meu bom 

Jesus Crucificado; ó bom Jesus querido, amável Salvador; 
Salve, ó Cruz; Hossana tu reinarás. 

(Continua na 4.• pagina) 
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Turistas Enxotados com placas de estacionamento Proibido 

«Governar é prever 1 Cabe à imprensa comentar sem paixão e informar com 

verdade, alheia a interesses ou particularismos, única forma de ser útil à governação.» 

—Chegam constantemente até 
nós reclamações, e bem fundadas 
reclamações, quanto ao modo anár-
quico como está a processar-se o 
problema do trânsito, e do estacio-
namento, dentro da cidade... no 
centro, especialmente. 
Hemos de convir na urgente ne-

cessidade de ' pormos cobro a ta-
manha desorientação, que não nos 
dignifica que a todos irrita, que a 
ninguém aproveita e que apenas 
serve para afugentar os ainda es-
cassos turistas que tanto nos tem 
custado a entusiasmar. 

Iníquas e despropositadas medi-
das repressivas podem parecer có-
modas mas nada solucionam e 
além disso não nos parecem lógi-
cas, nem consentâaias com os in-
teresses da Terra, nem correctas; 
não é digno de moral apoio que 
se puna, ou ameace punir, quem 
não cumpre apenas porque lhe não 
fornecemos as indispensáveis con-
dições para que o possa fazer. 
Sabemos que a cidade é dema-

siado acanhada para fazer face ao 
já considerável movimento auto-
mobilístico quotidiano, sabemos 
que ainda não dispõe de parques 
de estacionamento, sabemos que 
as múltiplas bicicletas e motoretas 
estacionadas ad hoe nas raras ruas 
em que se pretende permitir o es-
tacionamento inibem à colocação 
dos carros, sabemos que as obras 
do Largo da Porta Nova tiveram o 
condão de acanhar o mais apete-
civel e movimentado recinto cita-
dino, sabemos da possibilidade de 
abolir as placas de estacionamento 
proibido nas acanhadas ruas que 
ligam a ponte ao centro da cida-
de—proibição que tanto afecta os 
automobilistas como o s comer-
ciantes — desde que se determine 
o processamento do transito num 
sentido único e sabemos também 
que o tabuleiro superior das Obras, 
onde se espraia um raquítico, ines-

tético e dispensável simulacro de 
jardim, está ali mesmo a matar 
para ser transformado no primeiro 
parque de estacionamento citadino 
a que deverão imediatamente se-
guir-se, indubitàvelmente, o actual 
mercado e a Quinta do Aparicio, 
em boa hora adquirida pela nossa 
Edilidade. E não venham para cá 
argumentar com ideias tolas ou 
antiquadas. É que pira jardim e 
bem bonito por sinal, temos ali o 
tabuleiro inferior, que quase nin-
guém utiliza ou aprecia, e obras 
mais importantes, mais imponen-

tes, de renome mundial, existem 
por esse mundo fora cercadas de 
parques para estacionamento de 
automóveis. Em Lisboa mesmo, 
as placas do Rossio, dos Re3tau-
radores, do Terreiro do Paço, da 
Praça da Figueira, e de um sem 
número de importantes avenidas e 
ruas, de há muito que foram sa-
crificadas às necessidades do esta-
cionamento automobilístico. 

Não queiramos l u t a r contra 
moinhos de vento, não queiramos 
mostrar ao mundo que somos ve-
lhos, incivilizados e retrógrados, 
não queiramos impor aos auto 
mobilistas que nos visitam e pro-
curam como ú n i c a alternativa 
transformarem-se em caracóis, car-
regando às costas com as suas 
viaturas, por impossibilidade de 
os fazerem parar em lugares 
apropriados. 

Vem a talhe de foice transcrever 
para aqui algumas passagens dum 
artigo de Augusto Vilela, em Mua-
do Automóvel, de 31 de Março 
findo. Ouçámo-lo: 

«Em tudo, mesmo nas pequenas 
coisas, há que proporcionar ao tu-
rista um ambiente de simpatia e 
facilidade que não se confunda 
com subserviência mas o ajude a 
sentir-se bem, a ficar mais tempo 
e voltar. 

Recentemente, numa pequena 
cidade, daquelas onde felizmente 
ainda não há problemas de trân-
sito, deparamos com enorme quan-
tidade de placas d e sinalização 
pretendendo decalcar aquilo que 
se faz nas grandes cidades, nem 
faltando até o polícia de braçadeira 
encarnada a apitar, a proibir e a 
complicar, em certos casos. 
Num local quase deserto, os 

carros chegavam, nacionais ou es-
trangeiros. Eram proibidos de es-
tacionar em consequência de uma 
placa estratègicamente colocada, 
mas cuja necessidade ninguém en-
tendia, numa terra onde raros eram 
os automóveis e as carroças pas-
savam pachorrentamente pelo meio 
das ruas em sonolentas e impre-
dutivas viagens. 

É claro que as pessoas, depois 
de um curto diálogo com a polí-
cia avançavam e seguiam para ou-
tra povoação u a s quilómetros 
adiante, onde lanchavam e faziam 
as suas compras, porque ali não 
era proibido estar ou estacic nar, 
não havia placas de estacionamen-
to proibido nem policia de braça-
deira a apitar. 

Que lucro pode ter com o tu-
rismo uma terra onde o turista, 
mal pára o automóvel, é logo en-
talado pelas posturas de trânsito 
camarário? 

Estes exageros não serão ver-
dadeiros atentados contra o pro-
gresso e o desenvolvimento de 
muitas vilas e cidades que podiam 
encontrar no turismo excelentes 
fontes de receita, vendendo um 
tipicismo cada vez mais apreciado?» 

Depois disto, haverá algo mais 
a dizer e a argumentar? Que a li-
ção aproveite, e que não seja ne-
cessário voltar ao assunto já que, 
em matéria de turismo, muito he-
mos para dizer e criticar, infeliz-
mente! 
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FERNANDO AURÉLIO VIANA DE QUEIROZ 

Pessoa amiga enviou-nos o original do soneto que ora vamos publicar, 
escrito, à partida, por este nosso jovem e querido Universitário, morto 
em Lisboa, ao Serviço da Pátria, com 20 anos apenas 1 

D E S P E D I D A 
Parto 1 Parto com profunda saudade 
De te deixar, enfim, por muito tempo, 
Porque a ausência não passa dum tormento 
Sempre que em nós é muita a amizade. 

Não penses, haverá leviandade, 
Que t'esquecerei em qualquer momento. 
P'ra ti sempre usei da sinceridade 
Qu'impede o germinar do esquecimento. 

Se for e não voltar p'ra te abraçar, 
Porque a Vida não é o que destjo, 
Mas sim o qu'eu não quero, e que Deus quere 

Descança; estará no meu pensar 
A imagem que eu sinto, mas não vejo 
Sempre lembrada, mais qu'outra qualquer 1 

Barcelos, 11 de julho de 1941 

(Inédito) 
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PAGINA 2 
O EARCELENSE 

DESPORTO BAR CELENSE BARCELOS NO SUL DA FRANÇA 
À Pátria, mas não ao diabo 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA III DIVISAO 

Principiou esta importante prova 
do futebol nacional. Ao longo de 
dez jornadas, os clubes maiores de 
entre os pequenos vão medir for-
ças na mira de passar ao escalão 
seguinte, a 2.a divisão nacional. Há, 
contudo, equipas que não levam 
tão longe as suas aspirações e con-
tentam-se com utilizar as botas, 
por mais algum tempo, arrecadan-
do, se possivel, boas receitas, na 
bilheteira, e entretendo, «de qual-
quer forma» os seus adeptos mais 
apaixonados. Esquecem-se, porém, 
de que as receitas da bilheteira es-
tarão na razão directa dos resulta-
dos feitos e que os adeptos, mes-
mo os mais apaixonados e doentes, 
respeitam a mesma ordem... 

Enfim, temos de concordar que 
futebol é assim mesmo e os seus 
praticantes o aceitam como ele é, 
convictos, como nós, de que ape-
nas alguns grupos passarão de 
classe... Todavia, para os estudan-
tes cábulas, não deixará de ser im-
pertinente censura o remorso de 
não terem cumprido o seu dever, 
se, nos seus ainda verdes anos, 
existir um predicado que fica bem 
a velhos e novos e que se cha-
ma: — brio. 

GIL VICENTB, 2-- BOAVISTA 3 

Na sua estreia neste campeonato, 
o Gil Vicente não correspondeu à 
expectativa dos seus conterrâneos. 
Diga-se também, em abono da 
verdade, que estes tos que estavam 
presentes...), talvez porque se sen-
tiram dominados pelo entusiasmo 
vibrante e avassalador dos apani-
guados boavisteiros, não puxaram 
pela equipa como era preciso nu-
ma hora de infortúnio e em que, 
às vezes ou quase sempre, vale 
tanto o jogo de fora como o de 
dentre do rectângulo. É uma boa 
lição que nós, os assistentes, de-
veremos aprender e não esquecer... 
O jogo decorreu com muito en-

tusiasmo, de parte a parte, mas a 
deslocação de algumas pedras, em 
sectores importantes, contribuiu, 

Concurso Eurovisão da 
Canção 1967 

Logo á noite pelas 22 horas, na 
Sala de Concertos da ORF reali-
za-se o Concurso Eurovisão da 
Canção 1967 que, através da rede 
da Eurovi•ão, Radiotelevisão Por-
tuguesa transmitirá directamente. 

Neste concurso participam os 
países membros da União Euro-
peia de . ado-difusão (U. E. R ), 
peli seguinte ord,;m: de apresenta-
ção das respectivas canções: Ho-
landa, Luxemburgo, Austria Fran-
ça, Portugal, Suiça, Suécia, Fin-
lândia, Alemanha, Bélgica, Ingla-
terra, Espanha, Noruega, Mónaco, 
Jugoslávia, Itália e Irlanda. 

Portugal será representado pela 
Canção vencedora do IV Grande 
Prémio TV da Canção Portuguesa 
1967, «O Vento Mudou», de Nuno 
Nazaré Fernandes e João Maga-
lhães Pereira, que será cantada por 
Eduardo Nascimento. O maestro 
Tavares Belo dirigirá a orquestra 
da ORF durante a apresentação 
da nossa canção, 

Votos de Felicidade para o nos-
so representante, deseja •O BAR-
CELENSE.» 

sem dúvida, para a derrota do Gil 
Vicente. Sobretudo a defesa, que 
tão bem se costuma portar, fracas-
sou estrondosamente. 
Não admira! Com jogadores ina-

daptados... 

As equipas alinharam: 

GIL VICENTE: Silva; Machado, 
Torres e Lopes; J. Vieira e Cibrão; 
Clarito, Manolo, Mesquita, Matos 
e Litos. 

BOAVISTA: Vieira; Saúl, Olivei-
va e Ribeiro II; Pablo, Ribeiro I 
e Germano; Adriano, Moura, Au-
gusto e Osvaldo. 

ARBITRO — Adão de Barros, de 
Vila Real, coadjuvado por Antó-
nio Fraga (bancada) e Félix Ribei-
ro (peão). 

MARCARAM: pelo Gil Vicente, 
aos 1.1 e aos 58 minutos, Manolo; 
pelo Boavista, aos 6 minutos— 
Osvaldo, aos 24 — Germano e aos 
53 — Moura. 
Os restantes resultados da Série 

a que pertence o nosso clube, a 2.a 
da zona norte, foram: Vilanoven-
se — Oliveira do Douro, 3-2 e 
Riopele — Vianense, 1-1. 

Jogos, para Domingo, na mesma 
serie: Vianense — Gil Vicente, 
Boavista—Vilanovense e Olivei-
ra do Dour., — Riopele, 

Campeonato Nacional de Júniores 
Gil Vicente- Macedo Cavaleiros 2-1 
Vila Real — Amarante 3 1 
Guimarães — Aves 2-0 

Jogos para o próximo domingo. 
na série (1.a) a que pertense o Gil 
Vicente: M de Cavaleiros—Vila 
Real;  Amarante — Guimarães e 
Aves — Gil Vicente. 

CAMPEONATO REGIONAL 

DA H DIVISAO 
Resultados: Campelos—Santa 
Maria, 1-6; Vieira do Minho—Se-
queirense, 4-0; Oliveirense — Du-
miense, 1-1. 

Parabéns ao Santa Maria! 

O nosso representante nesta pro-
va, o Santa Maria, subiu automá-

TRIBUNAL JUDICIAL DA 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
1.a publicação 

Por este edital se faz público 
que foi distribuida na Secretaria 
Judicial desta comarca de Barcelos 
e à 3 a Secção, uma ACÇÃO ES-
PECIAL D E INTERDIÇAO 
POR DEMENCIA contra DO-
MINGOS GOMES BARBOSA, 
solteiro, maior, proprietário, resi-
dente na freguesia de Viatodos, 
desta comarca de Barcelos, para 
efeito de ser decretada a sua inter-
dição por demencia. 

Barcelos, 3 de Abril de 1967 

O Escrivão de Direito 

as) Domingos Lima da Costa 

VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito 

as) Afonso de Castro Mendes 

FESTAS DE ANOS 
neste mês de Abril 

ticamente à 1.' Divisão pelo que 
merece os aplausos de todos os 
barcelenses. Defrontanto equipas 
de muito valor, em dez jogos con-
secutivos, mostrou a sua incontes-
tável classe e chegou ao fim, iso-
lado no 1.° lugar, vencendo em 
casa do adversário — e por que 
marquei. Não será justo nem bom 
desportista quem regatear os mais 
rasgados louvores a todas quantas 
concorreram para esta grande vi-
tória. Dirigentes, treinador, joga-
dores e público, merecem sinceros 
parabéns. Daqui lhos endereça-
mos, com votos de que façam igual 
figura na 1.a Divisão. 

Se nos fosse permitido, dirigiría-
mos uma saudação especial ao 
maravilhoso público do Santa Ma-
ria. Cabe-lhe, sem dúvida, uma par-
te importante de mérito, na con-
tinua ascensão do seu clube. Não 
esmoreçam! 

Sempre mais e sempre melhor!... 

Dia 6 
D. Alda Mendes Murat Bastos 

de Sousa Basto. 
Dia 7 
Jaime Manuel Pinho Ferreira, 

D. Ana da Conceição Machado. 
Dia 8 

Eng,' Celestino Martins da Silva 
Correia, D. Branca Alice Vilhena 
Coutinho, Luíz Gonzaga Martins da 
Silva Correia. 
Dia 9 
D. Maria Teresa Cardoso Fer-

reira, D. Alda Medros Lobarinhas, 
Rogério Alberto Pereira Esteves, 
Dr. Alexandre Sá Carneiro, menino 
Carlos Manuel dos Santos Figuei-
redo. 
Dia 11 
Emídio Pacheco Rodrigues, D. 
Maria das Dores I-Ienriques Pires 
da Encarnação, João do Vale Vilas 
Boas, D. Henriqueta Coutinho. 
Dia 12 
Meninas: Ana Maria Oliveira Via-

na de Queiroz, Ana Maria Azevedo 
Costa, Vanda Novais Sousa Calé, 
Eva Maria Machado Miranda, Lígia 
Maria Carvalho Quinta e Costa, 
Alfredo Fernandes Rodrigues. 
No dia 14, o Snr. José da Silva, 
industrial de Panificação, de Roriz. 

DESPEDIDA 
Alfredo Victor Dias da Silveira 

Pereira Bravo de Azevedo Porto-
carrero, Subchefe da Repartição de 
Finanças de Barcelos, que vai de-
sempenhar idênticas funções na 
Repartição Central de Finanças do 
Porto, pede, por este meio, a todas 
as pessoas das suas relações neste 
concelho, desculpa por não se ter 
despedido pessoalmente, mas a 
urgência com que lhe foi supe-
riormente ordenado para se apre-
sentar na referida Repartição não 
lhe permitiu fazê-lo, como seria 
seu desejo e até obrigação, 

Deste modo, a todos oferece os 
seus préstimos naquela cidade e 
muito reconheci.lo agradece a con-
sideração que lhe tributaram. 

Falecimentos 
Faleceu em 27 de Março na sua 

Quinta de Vilar, em Durrães, 
deste concelho, a Sr.a D. Maria 
Eenriqueia Mendes Godinho de 
Abreu Novais, esposa do nosso 
conterrâneo Sr. Dr. J oão José Leite 
de Abreu Novais, distinto Major-
-Médico e prestimoso barcelense. 

• 

Nesta cidade, faleceu o Snr. An-
tónio de Carvalho, de 78 anos, 
que foi honesto empregado duran-
te 36 anos na Casa do Café. 
Era pai do nosso amigo Snr. 

Manuel José de Carvalho, activo 
motorista dos B. V. de Barcelos e 
do Snr. Luíz Alvaro Carvalho, au-
sente na Argentina, e sogro da 
Snr.a D. Carolina de Oliveira Car-
valho, 

• 

No dia 30 de Março faleceu em 
Casal do Nil, V. F. S, Martinho, 
o Sr. Alexandrino José da Silva, 
de 73 anos de idade, agricultor. 
O saudoso extinto era casado 

Ana Maria Oliveira Víana 
de Queiroz 

No dia 12, está de parabéns, 
porque tem a sua festa natalícia, a 
simpática e laureada Estudante, 
Finalista do Curso do It:stituto 
do Serviço Social do Porto, 
Ana Maria de Oliveira Viana de 
Queiroz, gentil filha da Ex.ma Sr.a 
D. Maria José Oliveira Viana de 
Queiroz e do no so estimado Di-
rector, Ex mo Sr. Dr. Mário Au-
gusto Viana de Queiroz. 
• •.r.•.•. •.•. •. •. •. Nem. • N 

Operações 
Numa Casa de Saude, do Porto, 

foi operada, com felicidade, a Sr.a 
D. Maria Bárbara de Araújo No-
vais Calé, extremosa filha do Snr. 
Dr. Manuel Novais, distinto Mé-
dico barcelense. 
—Em Braga, também foi subme-
tida a melindrosa operação ao bó-
cio, a Snr.a D. Sofia Matos Ma-
chado Duarte Figueired.>, dedicada 
esposa do nosso amigo, Snr. Fer-
nando Duarte Figueiredo. 
As operações decorreram bem. 

Prometemos n a nossa última 
crónica, debruçarmo-nos sobre o 
momentoso problema do éxodo 
clandestino de grande número de 
jóvens, para terras estrangeiras, e 
embora saibamos de antemão que 
as nossas considerações não serão 
totalmente bem recebidas, inclusi-
vamente por alguns amigos nossos, 
não queremos furtar- no ao dever, 
como português que somos, de 
elucidarmos um pouco os nossos 
compatriotas, sobre o perigo enor-
me destes actos, tantas vezes irre-
fletidos; efectivamente, quando 
um pai, porque ama o seu filho, 
procura a todo o tranze, arrancá-lo 
ao possivel perigo da guerra de 
subversão ultr, marina, esse pai não 
pensa que negando o seu filho à 
pátria, que devemos considerar sa-
grada, ele vai, corno tantas vezes 
está acontecendo, lança-lo em pe-
rigos enormemente maiores, ele 
vai inclusivamente perde-lo práti-
camente para sempre! Acaso não 
contará para esses pais, tantos deles 
católicos, o futuro moral e espiri-
tual dos seus filhos? Conhecemos 
pais que se orgulham porque os 
seus filhos defenderam heroica-
mente a integridade da pátria, e 
são felizes e contentes porque hoje 
os têm de novo a seu lado depois 
de cumprirem honradamente o seu 
dever de cidadães nacionais; a par 
desses pais, conhecemos outros que 
tendo enviado de qualquer maneira 
os seus filhos para o estrangeiro, 
choram amargamente a sua ausên-
cia, a falta de noticias desses mes-
mos filhos, o esquecimento a que 
eles votaram a família! Quantos 
desses pais não devem ainda a 
quantia que obtiveram emprestada 

com a Sr.' D. Maria da Conceição 
Silva, e pai dos Srs. Manuel Car-
doso da Silva, Adolfo, Francisco, 
Rodrigo, D. Maria, D. Rosa, D. 
Maria dos Prazeres, D. Maria Ade-
lina D. Maria Emília, e D. Maria 
José da Silva. 

o 

Em Barcclinhos, no dia 30 de 
M ,.rço, faleceu o Sr. Jorge Costa, 
de 32 anos, estimado Polícia de 
Segurança Pública, ❑a cidade do 
Porto, onde era muito considera-
do, pois que, nunca levantou um 
auto de transgressão, devido ao 
seu temperamento bondoso e no 
seu funeral, que foi um dos mais 
concorridos realizado de Barceli-
nhos para o Cemitério de Barce-
los, incorporaram-se não só os seus 
Superiores como todos os Colegas 
da P. S P., P V. T., G. N. R., Co-
lectividades Desportivas, Confra-
rias,Bombeiros Voluntáriosde Bar-
celinhos e centenas de pessoas de 
todas as categorias sociais. 
Era casado com a Sr.a D. Ludo-

vina Correia Calheiros, filho da 
Sr a D. Maria dos Prazeres da Cos-
ta, irmão do nosso prezado amigo, 
Sr. José Costa e cunhado das Sr as 
D. Maria Júlia do Nascimento da 
Costa e D. Madalena Ramos da 
Costa. 
—Amanhã, domingo, pelas 9 

horas da manhã, na igreja de Bar-
celinhos é celebrada a missa do 7.0 
dia, por alma do finado. 
As famílias enlutadas, sentidos 

pesames. 

para pagarem aos engajadores e 
os filhos não lhe enviaram sequer 
uma pequena quantia para pagar 
os juros desse dinheiro? 

Geralmente esses jóvens quando 
cá chegam, escrevem a dizer que 
se sentem contentes e que tudo 
corre às mil maravilhas; isso com-
preende-se perfeitamente, a maio-
ria dessa juventude, sente-se se-
denta de aventura e ao desembar-
car logo sentem que o clima lhes 
vai ser propício; as grandes cenas 
amorosas que não viam no cinema 
em Portugal, porque eram só para 
maiores de 18 anos, eis que elas 
estão alí, reais, diante dos seus 
olhos, no dobrar duma esquina, na 
praça onde esperam os carros que 
os conduz ao trabalho, mesmo 
dentro desses mesmos carros; eles 
sentem que breve poderão ser pro-
tagonistas de iguais aventuras, e 
sentem que isso é a felicidade, in-
felismente, efémera felicidade 1 
Muitos destes jóvens, porque vi-
veram em ambientes rústicos, são 
extramamente ingénuos, mas a 
nossa juventude, em matéria. de 
amor, assimila demasiado bem, e é 
por isso que dentro de pouco tem-
po, aqueles a quem os pais quize-
ram livra r do perigo relativo dos 
terroristas, cairão fatalmente nó 
perigo das garras do demónio e o 
tempo que deviam perder escre-
vendo aos seus pais, e o dinheiro 
que deviam mandar para pagar a 
sua injustificada viagem, eis que o 
perdem em bailes e cabarés, etc. 

C. 

Cine — Teatro Gil Vicente 
No próximo domingo, de tarde 

e á noite, será exibido neste cine-
ma um filme alemão, em U1traSco-
pe e colorido, para maiores de 12 
anos, cheio de mistério e aventura: 

A MALDIÇÃO do RUBI NEGRO 

Na 5.a-F E I R A, 13 á noite. 

RAPARIGAS AO SOL 

Com Catherine Spaak, Luisa Mat-
tolli, Lisa Gastoni e... BIKINI•>. 

Também para 12 anos. 

Rogério Calas Cândido de 

Carvalho 

Segunda-feira, 10 do corrente, 
íaz três anos que faleceu o Fun-
dador-Director de cO Barcelense», 
motivo porque hoje, recordamos 
esta lutuosa data, 

CONTA PRÓPRIA + CONTA ALHEIA ♦ CONTA PRÓPRIA + CONTA ALHEIA 

GRANDE CAPACIDADE DE PRODUÇÃO + ENTREGAS RÀPIDAS 

BRANQUEAÇAO E TINGIMENTO de FIOS de ALGODÃO 

ESPECIALIZADOS Eli FIOS DESTINADOS A «FELPOS» E «MALHAS» 

ESPRELA — TROFA Apartado 19 — Telefs. 94223-94224 
CONTA PRÕPRI A + CONTA ALHEIA + CONTA PRÓPRIA + CONTA ALHEIA 

GRANDE CAPACIDADE DE PRODUÇÃO + ENTREGAS RÃPIDA S 

•,A.d.••.fi.h.i •t••••h.f.fi.+..h.••.b.S..t+d••ti•ti2fififi._+.d.fi.iti•i+fi•A.t•Q: 
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MATERIAL DE REGA POR'ASPERSÃO 

»»"W 
(CHUVA ARTIFICIAL) 

«PERROT» Instalação 

MILHARES DE INSTALAÇÕES EM TODO O MUNDO 

DEMONSTRAM SER ESTE O SISTEMA IDEAL DE REGA NA: 

Agricultura e Horticultura • Pomares • Vinhas • Jardins 

PORQUE LHE PERMITE OBTER: 

TOTAL APROVEITAMENTO D A AGUA 

GARANTIA DE MELHOR COLHEITA 

EVITA ARMAÇAO DE TERRAS 

MELHOR QUALIDADE DOS PRODUTOS AGRÍCOLAS 

APROVEITAMENTO INTEGRAL DOS TERRENOS 

MAIOR PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

BAIXA UTILIZAÇAO DE MAO-DE-OBRA 

Peça catálogos e preços ao Distribuidor Geral no Norte 

F L Á V 1 0 G O M E S 

Rua Duque de Loulé, 20 Telef. 24613136388—Porto 

totalmente móvel em funcionamento 

Aqui, em África em Goa ou Macau, 
em toda a parte, os Portugueses, uni-
dos, todos juntos, na defesa da Pátria, 
devem trabalhar para um m u n d o 
melhor. 
Ele será melhor se houver ordem, tra-
balho e pão para todos. Trabalhe com 
confiança. 
Nas suas culturas aplique 

L Aí3r 

v •• -•\ L lu 

NITRAPOR ou 

NITRATO DE CALCIO 

São todos adubos das boas colheitas de 

NITRATOS DE PORTUGAL 

Nao poupe nos adubos! 
•YWWW WW WWWwWwwW•+wwwWwWWWWwWYwY+FWwWwwwwYYYwYYWw4'YYYY•PDi 

OBRAS DO PORTO DA 
Povoa de Varzim 

ADMITEM-SE TRABALHADORES 
Vencimento diário 60$50 a 65$50 com todos os descon-

tos pagos, alojamento e cama 

Caixeiros Ajudantes para 
Depósitos de Padaria 

admitem-se na Padaria 
Modelo 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telef. 82447 
►d.d+.ibArR..S.l.d d+ka.d+h.fi.t+h...fi.t.d+.fid.•+A.•.   

CASA CARNEIRO 
Rua do Souto, 85 Braga — Telefone, 22387 

CRISTAIS — PORCELANAS — FAIANÇAS 
ARTIGOS DE BRINDE E DECORAÇÃO 

O MAIOR E MELHOR SORTIDO 
•twwwwwwwwWwwwWwwwwwwwwwwwwwwwwwwWwwwwww•wwwwwwwwwwY 

Galegos 

tA►"®ai 
3&&1aíboza cie Xcuça-5 
E X P O R T A D O R E S 

Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 

Produtos Congelados « Cr e /~,, M,, a r» 
Centro de Distribuição de BARCELOS Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA DO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservador,:s 

Peça informações 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 

COMARCA DE BARCELOS 

ANONCIO 
Por este se faz público que foi 

distribuída na Secretaria Judicial 
desta comarca de Barcelos e à 3.a 
Secção, uma ACÇÃO ESPECIAL 
DE INTERDIÇÃO POR DE-
MENCIA contra LUDOVINA 
FERNANDES LEITAO, solteira, 
maior, proprietária, residente no 
lugar do Padrão, da freguesia de 
S. Miguel da Carreira, desta comar-
ca de Barcelos, para o efeito de 
ser decretada a sua interdição por 
demência. 

Barcelos, 18 de Março de 1967 

O Escrivão de Direito 

as) Domingos Lima da Costa 

VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito 

as) Afonso de Castro Mendes 

Empregado de Escritório 
Precisa-se, l i v r e do serviço 

militar, com bons conhecimentos 
dos serviços gerais de escritório 
para a Fábrica Cerâmica de 
Barcelos. 

Máquinas de Barbear 
BRAUN 

Eis a máquina de barbear 
eléctrica cujo sistema de corte 
foi qualificado de excepcional 
em sete provas internacionais 
efectuadas junto dos consu-
midores. 
Máquinas de barbear Braun 

garantidas por dois anos, Fa-
bricadas na Alemanha. 
AGEN rE EM BARCELOS 
ARMINDO DA SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz 
Telef. 82708 

ADEGA COOPERATIVA 
DE FAVAIOS 

Os melhores vinhos da Região 
Depositários em Barcelos 
«CASA DO CAFÉS 

Rua D. António Barroso, 61 
Telef. 82390 

PERDEU-SE 
Anel de curso com pedra azul 

escuro. 
Gratifica-se quem o entregar na 

redacção deste jornal. 

RAPAZ — PRECISA-SE 
Para mercearia mista. Informa 

esta redacção. 

Vende-se 
No extremo de Chorente e Goios 

uma propriedade de lavradio e 

mato que foi herança de António 

da Silva Ferreira Feital, com a ares 

de 40 mil metros. 

Informa a Redacção. 

VENDE-SE 
Furgonete mista AUSTIN 850, 

em bem estado. 
Informa esta Redacção 

PADARIA 
De pão milho e trigo, da- se à 

exploração, em FARIA—Barcelos. 

FRIGORIFICOS 
AS MELHORES MARCAS 

AOS MELHORES PREÇOS 

CORRÉA & CARDOSO, L.a Telefone 82442 

• a. ••tzico esouca••uz 1 

1 i 
! Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
¡154--B A R C E L O S-- 156ó 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos o Fotogra- ¡ 
fia • Motores para rega • Rádios e Eléctricidade •¡ 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-1 
cisas de T. S. F o Máquinas de escrever e calcular. 

Q P T I C A ¡ 

ALUGAM-SE 
PRÉDIOS de rés-do-chão com 

entradas independentes compostas 
de 4 divisões, cozinha, quarto de 
banho, dispensa e quintal, tendo 
ainda o rés-do-chão jardim e o 
andar uma varanda. Renda men-
sal do rés-do-chão, 340$00 e do 
andar 380$00. 
MORADIAS de rés-do-chão e 

andar, de uma só habitação, com-
postas de 4 divisões, quarto de 
costura, 2 quartos de banho, co-
zinha, arrumos, garagem, jardim, 
quintal e varanda. Renda mensal 

550$00. 

Todos os prédios e moradias, 
têm água canalizada, luz eléctrica 
e saneamento, 

Estes prédios situam-se no 

LOTEAMENTO ALCAIDES 

DE FARIA 

Nesta cidade 

Para mais informações, falar na 

RUA MIGUEL MIRANDA, 23 

Barcelinhos BARCELOS 

Declaração 
José Martins Pinheiro, empre-

gado da C. P., declara, para os 
devidos efeitos, que não se res-
ponsabiliza por quaisquer dívidas 
coatraidas por sua mulher Maria 
Catarina Gomes Alves, residente 
ria Quinta do Assento, da fregue-
sia de V. F. S. Martiaho, de quem 
se acha separado há mais dum ano. 

Barcelos, 3 de Abril de 1967. 

José Martins Pinheiro 

MANUEL pIONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas, 
ConSult.: Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones Consultório 82325 

Residência 82609 

VENDE-SE 
Automóvel com letra A, 

no concelho de Barcelos. 

Informa Garagem Ave-
nida — Barcelos 

Galegos Santa Maria,' 
31-3-1967 

Decorreu na melhor harmonia 
no passado domingo, 26 do cor-
rente, a visita Pascal a nossas ca-
sas, onde todos com alegria cristã 
recebemos o Compasso. No final 
houve terço e benção do S. S., re-
matando assim a Páscoa nesta fre-
guesia O digno Pároco, comovido, 
deu os agradecimentos aos seus 
paroquianos pela forma como re-
ceberam o representante de Cristo 
em suas casas e agradeceu os fo-
lares recebidos. 

—Organizado pelo Sport Op•-
rário de Ruães, realizou-se ❑o dia 
27 um festival desportivo em que 
estiveram presentes o Santa Maria 
Futebol Club, Sport Operário de 
Ruàes, Sporting Club de Braga e 
Leixões Futebol Club. 

Os resultados foram os seguin-
tes: Ruães, 3— S.ta .olaria F. C, 5; 
Sporting de Braga, 1 — Leixões, 2. 
No final de cada encontro, foi 

entregue ao respectivo vencedor, 
uma valiosa taça. 
—No domingo, 2 de Abril, des-

locou-se o Santi Maria Futebol 
Club a Campelos (Guimaràes), onde 
defrontou o •port Operário de 
Campelos. 

Sempre tivemos confiança nos 
nossas excelentes e aguerridos jo-
gadores, que com amor à Terra e 
com sacrifício têm colocado o 
grupo à consideração de todos e 
assim, deram mais uma lição de 
bom futebol, vencendo o Campe 
los pelo esmagador resultado de 
6-1, ficando Campeão Regional. 
Aos briosos atletas do Santa 

Maria, os parabéns da massa asso-
ciativa, pela forma como se bate-
ram, conquistando assim, o dese-
jado título é que tinham todo o 
direito e a simpatia de todos os 
Desportistas barcelenses, por mais 
uma vez não deixarem o futebol 
da Terra dos Bravos Alcaides de 
Faria por mãos alheias. 

Bravo, mil vezes bravo. Ser 
Grande, é ser assim. 
À noite, na nossa freguesia, a 

Caravana Desportiva foi recebida 
com girândolas de foguetes e hou-
ve forte banquete. 

C. 
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Por esse mundo além 
+ A festa da Páscoa, na cidade de Jerusalém, foi celebrada sob 

chuva glacial. 

+ A encíclica « Populorum progressio», em que Paulo VI, mais uma 

vez, define a doutrina da Igreja sobre os complexos problemas 

sócio- económicos, tem suscitado mensagens de apoio de todas as 

partes do Mundo. 

+ O novo plano de paz para o Vietname, apresentado pelo secre-
tário-geral das Nações Unidas, é aceite pelos Estados Unidos. 

+ Foi completamente destruída por um incêndio a histórica igreja 

de Nossa Senhora do Rosário e de S. Benedito, no Rio de ja-
neiro, onde, em 13 de Maio de 1888, foi assinada a proclama-

ção que emancipou os escravos do Brasil. 

+ O Cardeal Mindszenty, Primaz da Hungria, celebrou o 75 o ani-

versário no isolamento do seu «exílio voluntário», na Embaixa-

da dos Estados Unidos em Budapeste. 

+ Sobre os restos do petroleiro «Torey Canyon» foram lançados 

explosivos suficientes para destruir uma cidade. 

+ O Presidente De Gaulle presidiu à cerimónia do lançamento à 

água do primeiro submarino atómico da França. 

+ O Ministro indiano da Alimentação confirma que a fome na India 

está a tomar proporções catastróficas. 

+ O Ministro sueco do Comércio disse no Parlamento que seria o 

seu país o principal prejudicado, se deixasse de comerciar com 

Portugal. 

+ Publicam-se, na Alemanha Federal, mais de 420 periódicos cató-

licos, com uma tiragem superior a 15 milhões de exemplares. 

+ A Rau, a Rússia e U Tbant pediram aos Estados Unidos a sus-
pensão imediata das hostilidades no Vietname. 

+ S. S. Paulo VI recebeu, em audiência privada, o vice-presidente 

dos Estados Unidos, Hubet Humphrey. 

Sagração Episcopal de D. Frei Francisco Mata Mourisca 
É já no próximo dia ^-0 do corrente mês de Abril, a sagração 

episcopal de D. Frei Francisco de Mata Mourisca, nomeado por S. S. 
Paulo VI, Bispo da nova diocese de Carmona e S. Salvador. A solene 
cerimónia terá lugar na igreja dos Padres Capuchinhos, ao Amial, no 
Porto, uma das igrejas mais modernas e elegantes da cidade invicta. 
Será sagrante S. Ex.a Rev.ma D. Maximiliano Furstemberg, Núncio 
Apostólico em Portugal; e co-sagrantes D. Ernesto Sena Oliveira, 
Arcebispo de Coimbra, diocese do novo Prelado e D. Florentino de 
Andrade e Silva, Administrador Apostólico da diocese do Porto. 

Devido ao prestígio e simpatia que D. Frei Francisco de Mata 
Mourisca gozava em todo o pais pelo seu apostolado missionário e 
ainda pelos altos cargos que desempenhava, tem sido grande a onda 
de solidariedade, avolumada cada vez mais, no sentido de oferecer ao 
novo Prelado, o mais jovem de todos os Prelados Portugueses, as 
insígnias episcopais, as 2Udias sagradas e tudo o mais de que necessi-
tará para formar, de raiz, a sua nova Diocese. 

Entretanto organizou-se já uma Comissão, z que preside o Rev.0 
Frei Vítor de Oleiros. Provincial-Substituto dos Capuchinhos desde a 
nomeação de D. Francisco a qual se propõe atender este desejo de 
tantas pessoas amigas. É favor dirigir-se a: Rua Nova do Tronco, 504; 
telefone 42441 — Porto. 
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Subscrição Pública para o Monumento 
ao Ex.mo Senhor JOÃO DUARTE 

Posição actual das entradas na Tesouraria 
Transporte da nota anterior 204.879$90 

Alunos e alunas e seus Professores, da «Escola Gonçalo 
Pereira, de Barcelos» 700$00 

Eugênio Pinheiro (Filho), de Viana do Canelo 200$00 
Menina Maria Eugénia Pinheiro, de Viana do Castelo 200$00 
Menina Ana Maria Pinheiro, de Vi na do Castelo 200$00 
Dr.a D Maria da Glória Pinheiro, de Barcelos 300$00 
Padre João Pereira Linhares, de Barcelos 300$00 
Anónimo, de Barcelos 100$00 
Comendador Manuc 1 de Azevedo,Falcão, de Niterói — Brasil 10 $00 
António dos Santos Pereira e sua Ex.ma Má--, de Abade do 

Neiva, por intermédio do Jornal «O BARCELENSE» 100$00 
Dr. Agostinho Tavares Duarte, de Lisboa 200$00 
Corteja & Cardoso, L d', de Barcelos 300$00 
Farmácia Moderna, de Barcelos 1,000$00 
Empregados de Alfredo Fonseca & C.a, L.da, de Lisboa 650$00 
Têxtil Zickerman, L.dÀ, do Porto 100$00 
João Evangelista Ferreira de Brito, de Abade do Neiva 200$00 
Anónimo, de Barcelos 100$00 
Geral— Sociedade de Produtos Cerâmicos de Viana 200$00 
Elíseo Pinheiro & C.a, de Viana do Castelo 200$00 
Baptistas, Carvalho & C a, L d', de Viana do Castelo 200$00 
P.e Alberto Tomé dos Santos Rebelo, de S. Mamede de Infesta 100$00 
António Lemos de Araújo, de V. F. S. Martinho por intermé-

dio de tO BARCELENSE> 150$00 
Anónimo, de Barcelos 100$00 
Anónimo, de Barcelos 100$110 
Anónimo, de Barcelos 100$00 
Manuel da Silva Araújo, do porto 500$00 
D. Cândida de Freitas Araújo, do Porto 50$00 
Maria José Freitas Araújo, do Porto 50$00 
D. Maria Belmira Freitas Araújo, do Porto 50$00 
José Freitas Araújo 50$00 
Dr. Henrique Veiga de 1N1acedo, de Lisboa 1.000$00 
Anónimo, de Abade do Neiva—Barcelos 1.000$00 
Fibra Comercial Lusitana, L.d3, do Porto 1.000$00 
Dr. José Gualbeito de Sá Carneiro, do Porto 1.000$00 
Fiandeira de Avelar, L.d-1, recebido por intermédio do sema-

nário tO BARCELENSE» 1.000$00 
Escudos   216.479$90 

A' minha querida Filhe INTRA-MUROS 

Reflexo de sombras 

A Feira e as Festas 
das Cruzes 

Como tudo em Barcelos, se está 
preparando para a realização das 
uas tradicionais FESTAS DAS 
CRUZES, achamos oportunidade 
para se fazer relembrar a razão 
miraculosa em que a nossa terra 
assenta e apoia para que estas tra-
dicionais festas de maneira algu-
ma passem para o rol do esque-
cimento. 

Assim, vamos trazer á lembran-
ça o que Deus em tempos idos 
quiz mostrar aos nossos antepas-
sados o Seu interesse para que 
conhecessem um dos Seus marti-
rios que o povo judaico lhe infli-
giu pondo-Lhe aos homb-os uma 
pezada Cruz. 

Transcrevo pois na integra o 
que consta de um documento 
existente na Torre do Tombo em 
Lisboa, em que o Reverendo Prior 
de Barcelos diz em 1721 sobre a 
romagem e feira das Cruzes. 
—«A romagem mais notavel desta 
hé a das Cruzes de Barcellos, que 
acode ao Templo do Bom Jesus 
pela festa da invenção da Santa 
Cruz a 3 de maio, 
Nesta occasião ha hua feira fran-

ca que antigamente durava quinze 
dias com o prevílegio de se não 
poder prender nella criminoso al-
gum: hoje só dura trez dias, mas 
sempre concorre de varas cidades 
e villas um grande numero de 
Ourives e Mercadores de todo o 
genero, reiminculas e estrangeiras. 
Nesta festa de 3 de Maio todos 
os annos e alguns na da Exalta-
ção de Santa Cruz a 14 de Setem-
bro se vê nos Campos de Barcel-
los aquelle grande Milagre e con-
tinuo prodígio da apparição das 
Sagradas Cruzes estampadas na 
terra. Elas aparecem espalhadas 
pilo campo e á volta do mesmo 
Templo que por isso comumente 
se chama do Senhor da Cruz. O 
modo como se formão hé naara-
vilhosa, e vem a ser reconhecer-se 
á vista dos olhos que a area, e o 
pó da sua superficie da terra se 
v,- y tremulamente apartando para 
os Lados, e fica a figura da Cruz, 
mais ou menos bem formada em 
algumas partes. 
As que aparecem mais bem for-

madas commumentamente tem 
trez covados de comprido na astea, 
e dous de largo nos braços e hum 
palmo de largura em ambas as 
partes. A terra que ocupa a figura 
da Cruz hé toda preta não ró na 
•uperficie mas também no mais 
fundo o que se exFerif-r enta ca-
vando, como alguns fazem por 
devoção para guardar desta terra, 
e os Lavradores a lanção nas suas 
searas com o que experimentam 
fertilidade. 
Toda a demais terra deste cam-

po bé de côr de barro vermelho 
desmaiado. 

(Continua) Z 
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Comendador Matias de 
Araujo Rodrigues Lima 

M:., _.._.........,:aú 

Tivemos o prazer e a honra de 
abraçar nesta Redacção, este dis-
tinto e mavioso Poeta, Senhor da 
Fidalgi «Casa da Capela»,em Via-
todos e abastado Capitalista na 
cidade do Porto. Fazemos votos 
para que Sua Excelência nos visite 
mais vezes, na nossa e sua Casa. 

Antes de tu nasceres, já eu t'amava, 
Sentia-te apertada nos meus braços. 
Antes de tu nasceres, já te adorava, 
E definia, em sonhos, os teus traços. 

Pousava minhas mãos, devagarinho, 
No meu ventre qu'entáo era disforme. 
E ao sentir-te, — meu doce tesourinho,— 
Eu disfrutava uma alegria enorme. 

Tão linda e boa, minha pequenita 1 
Quando te beijo, sinto que sou rica, 
Rica, bem rica, por te possuir. 

De joelhos, meu Deus, eu Te agradeço 
Esta alegria imensa qu-eu não m'reço, 
E nunca poderei retribuir, 

Abril de 1967 NINA 
•.•.w.w«w«w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.e• 

Dr. Mário Fernando Oliveira Viana de Queiroz 
Partiu em viagem de estudo pela Europa, visitando os principais 

centros de investigação centifica da França Itália, Suíssa, Alemanha, 
Belgica e Holanda, este jovem Médico Barcelense, extremoso Filho do 
nosso querido e distinto Director, Ex.-O Senhor Dr. Mário Augusto 
Viana de Queiroz, Que tudo lhe decorra como deseja, são os votos 
dos que Trabalham em O BAR CELENSE . 

•.w.w.w•w.w•w«w.o.w«w.w.w«w«w.w.we•.w.w.w.w«w«w«r 

Peregrinação a Fátima da Arq. de Braga 
(Cosstinuafão da 9.a página) 

21,30 » — PROCISSÃO DE VELAS COM O SANTISSIMO 

Cânticos — Pai Nosso, que estais no céu; Viva Jesus Sacra-
mentado por nosso amor na Eucaristia; O Eterno é meu 
Pastor; Glória a Deus, glória ao Senhor. 

Das 23 às 24 » — HORA SANTA COLECTIVA 
Cânticos Os mesmos de Via-Sacra e da Procissão de 
Velas. 

Das 0 às 6 > — ADORAÇÃO POR ARCIPRESTADOS. 

Dia 11— DOMINGO em FÁTIMA 

7,30 horas — MISSA CONCELEBRADA E COMUNHA© GERAL. 
Cânticos — Intróito — Irmãos, Adoremos. 

Ofertório - Vimos trazer, Senhor. 
Comunhão — Os da Procissão Eucarística. 
Final —Glória ao Senhor, glória a Maria. 

10,30 » — CONCENTRAÇÃO JUNTO DA CAPELINHA DAS 
APARIÇÕES. 

Reza do Terço e compromisso da sua recitação. Procissão 
com a Imagem de fossa Senhora. Ao chegar junto da 
frontaria da Basílica, Coro Falado. Oferta do Tesouro espi-
ritual das crianças. Exposição do Santíssimo. Bênção dos 
Doentes. Consagração da Arquidiocese ao Imaculado Cora-
ção de Maria. Bênção do Santíssimo. Procissão final do 
ADEUS. 
Cânticos — Os mesmos do dia anterior e mais Cântico 
Novo 

NOTA : — Os doentes que quiserem incorporar-se devem mandar o 
seu nome para o Secretariado da Peregrinação. 
Depois do almoço haverá, para quem, quiser por volta das 
15 horas, Visita Organizada e com explicações aos chama-
dos Lugares Santos (Calvário— Loca do Cabeço —Vali nhos 
—Aljustrel). Partirá da Rotunda Sul. 

w.w«w«w.s.w.w.w•w.w«w«w«o«w.w«w.w.w.w.w.w.w.w.w«wa 

Pelo país fora 
• No domingo dePáscoa entraram em Lisboa mais de 31 mil veícu-

los: 17 mil passaram pela Ponte Salazar e 14 mil entraram pela 

portagem de Sacavém. 

• Causou viva satisfação em todos os desportistas portugueses o 
bom futebol exibido, em Roma, «pela equipa de todos nós>, que 

empatou a uma bola com a selecção italiana. 

• Realizaram-se, em Lisboa, conversações entre autoridades portu-

guesas e sul-africanas, sobre as possibilidades de fornecimento 

de energia eléctrica à Africa d,) Sul, através da barragem de Ca-

bora-Bassa, no Vale do Zambeze, 

• Entrará em vigor no dia 1 de junho o novo Código do Regis-

to Predial. 

• Toda a costa da zona de Luanda tem sido fustigada por violen-

tas calemas, que já destruíram várias casas. 

• A Fundação Caloustë Gulbenkian, nos seus dez anos de exis-

tência, já gastou dois milhões e trezentos mil contos, sendo as 

suas reservas actuais dz ordem dos sete milhões de contos. 

• Um violento sismo, com a duração de dez minutos, abalou a 

ilha do Faial, abrindo largas fendas no solo e tornando inabi-

táveis muitas casas, calculando-se os prejuizos em 800 contos. 

• Em Lourenço Marques, foram condenados pelo Tribunal Mili-

tar trinta terroristas, capturados no Norte de Moçambique. 

• No ano passado, a R. T. P. gastou mais de 57 mil contos com 

os seus programas. 

• O cidadão barcelense Eng. Arantes e Oliveira completou treze 

anos no Governo da Nação. 

• O Eng. Leite Pinto tomou posse do cargo de administrador da 

Fundação Gulbenkian. 

• O Arcebispo de Mitilene presidiu, nos Jerónimos, à cerimónia 

da consagração a Deus das actividades piscatórias. 


